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			Ninguém é forte o bastante que nunca tenha chorado a perda de alguém querido.


			Ninguém é tão corajoso que não tenha medo de se expor a quem se ama, sem a certeza de nada.


			Mas vale a pena deixar de viver só porque tudo é incerto? 


			São essas memórias passadas que dão razão ao nosso futuro.

			


E é por isso que mais vale chorar pelo que se fez do que se perguntar, eternamente, como teria sido.


			Vontade, assim como a saudade, não é só emocional, ela também se constrói com experiências, com amor e também dificuldades, que nos tornam maduros o suficiente para entender que é necessário sofrer, para se manter vivo.


			(Pedro Storani — “Detalhes”)


		




		

			PREFÁCIO


			Não é exagero dizer que o personagem capitão Nascimento tem um pouco do DNA de Paulo Storani. Seria exagero apenas dizer que Storani é cem por cento capitão Nascimento — é evidente que a parte do personagem em que ele se envolve com torturas e execuções nada tem a ver com esse oficial que conheci em 2005, quando começávamos a caminhada para a produção do filme. 


			A carreira de Storani na Polícia Militar é marcada pela ética e pelo respeito aos direitos humanos. Em seu tempo na corporação foi um combatente sério e digno, que inspirou gerações. É por isso que podemos dizer que, se ele aparece no primeiro Tropa de Elite como personagem, o mais próximo é o Nascimento, que se notabiliza como o coordenador do famigerado Curso de Operações Especiais, o COEsp. E, como tal, Storani também fez o seu “COEsp” particular, mas no nosso set de filmagens. 


			Seu trabalho com a diretora de elenco Fátima Toledo foi fundamental na construção de cada um dos personagens militares e na forma com que cada ator encarou o desafio. Tornou-se domínio público, e fato — antes que se tornasse lenda —, o momento em que Storani é esmurrado por um dos atores e tem o próprio nariz quebrado. O objetivo do Storani naquele momento foi cumprido: fazer o ator “explodir”, ir um passo à frente na interpretação de um personagem igualmente explosivo, intenso. Mesmo sangrando, Storani sorriu satisfeito: a missão foi cumprida.


			E esse era um grande desafio, uma espécie de “rito de passagem” entre dois mundos. Como dar realismo a atores que nunca haviam tido contato com o ethos militar e a escala de valores das Operações Especiais? Havia um oceano a atravessar, e Storani era o barqueiro; não um Caronte a conduzir todos até o inferno dantesco, mas um anfitrião a apresentar a cada um a tempestade e como sobreviver a ela. Fátima Toledo, que praticamente deu vida a esse novo capitão Storani, o do filme, estava no porto de saída e no porto de chegada nessa viagem pessoal do capitão. 


			Storani sempre teve o olhar aguçado para isto: processos de transformação, de mudança. Hoje, conduz palestras para empresas com o escopo de criar perseverança com raízes e de deixar gestores e colaboradores sempre prontos para desafios — quase todos os desafios da vida são, em algum ponto de vista, mudanças. O sucesso e o fracasso efetuam mudanças em nós, e para essas devemos estar preparados. Vá e Vença faz jus ao título, ao bordão que foi pintado na saída do portão do Batalhão de Operações Policiais Especiais, no Rio. Vá, faça, aconteça e vença — mas sempre aprenda, renove, mude conceitos, crie novas visões. 


			Neste livro tão fundamental, Storani nos fala da importância de conhecer a estrutura pessoal de valores das pessoas que irão compor nossas equipes, uma vez que é por meio dessa estrutura que os indivíduos se relacionarão com o mundo e com a sua missão. A educação se firma como um diferencial, mas associada à compreensão dos imperativos que nos movem e à visão global de motivações e desempenhos.


			Mais do que mostrar a excelência de uma equipe de Operações Especiais no que se refere à gestão de pessoas, Storani nos faz ver com clareza ao longo destas páginas por que uma equipe, sob as mesmas regras e condições, pode ter desempenho melhor do que outra. E situa esse raciocínio no contexto do Brasil de hoje, um país que se define pelo “deu pra passar”, pela mentalidade do “grau suficiente para aprovação”. O caveira Storani se insurge contra essa filosofia da mediocridade que se espalhou pelas nossas gerações e instituições e crê que nela germinou a semente do mecanismo da corrupção, do “quem indica”, do “sabe com quem está falando?” já denunciado antes por Roberto DaMatta. 


			Vá e Vença, portanto, é um excelente ponto de partida — que pode ser ponto de inflexão. Um livro no qual Storani se apresenta tanto quanto oficial do Bope, coordenador de curso para Caveiras, quanto como acadêmico, antropólogo atento às contradições de nossos sistemas e códigos culturais. Pode ser um livro para corrigir rumos, retomar estratégias, dar força a uma nova geração que talvez recoloque o Brasil nos trilhos. Não há promessas de dias fáceis na obra de Storani — mas há promessas de missões cumpridas e de busca por resultados perfeitos. Quando recorda aquele que foi o mais terrível fracasso do Bope — o sequestro do ônibus 174, que retratei em documentário — Storani lembra que noventa por cento dos reféns haviam sido salvos. Ressalta, porém, que nada justificaria a vida perdida no episódio e reforça com a reafirmação de que a filosofia do Alto Desempenho, adotada pelas Operações Especiais, só admite o cem por cento.


			É essa obstinação, essa tenacidade em busca da excelência, que compõem a alma mater de Vá e Vença. O leitor certamente sairá desta experiência modificado, pronto para uma profunda reflexão sobre sua vida profissional e pessoal, seu destino e seu propósito. Podemos experimentar certa apreensão diante do futuro, já que Storani não promete um mundo cor-de-rosa. Mas ficamos com a mensagem acolhedora de seu filho, Pedro, quando escreveu para a eternidade: “Mas vale a pena deixar de viver só porque tudo é incerto?”


			Vá e Vença nos mostra que vale a pena seguir sempre em frente. “Enquanto o coração bater, tem luta” — é uma das grandes lições dadas por este livro. Quem se deixar absorver por estas páginas entenderá isso plenamente.


			José Padilha


		




		

			PRECURSÃO


			Tropa de Elite, dirigido por José Padilha, realizou algo extraordinário: foi o filme mais assistido na história do cinema brasileiro1. Um filme policial que promoveu uma discussão profunda sobre segurança pública, violência urbana, corrupção, convivência conveniente entre organizações e traficantes nas comunidades e o modo como os políticos elaboram medidas de segurança e obtêm vantagens com elas. O que mais chamou a atenção do público, porém, foram os conceitos estabelecidos no próprio título — Tropa de Elite — e em seu subtítulo — missão dada é missão cumprida. A partir das primeiras exibições, começando pelas cópias piratas, desencadeou-se um movimento de debate e reflexão sobre os fundamentos mostrados no filme, mas também sobre a formação e o trabalho de equipe e sua relação com seus objetivos, suas metas e tarefas.


			Por todo o Brasil e em outros países de língua portuguesa, as frases e comportamentos dos personagens passaram a fazer parte das manifestações de pessoas e grupos de trabalho. Nas empresas, universidades, escolas, equipes desportivas e recreativas, em família e em qualquer ambiente de convivência, as pessoas adotaram as formas representadas pelos atores do filme, principalmente pelo protagonista: o capitão Nascimento. Os espectadores, naturalmente, projetavam as diversas situações que envolviam o protagonista em seu próprio ambiente de atuação, e a equipe do Bope passou a ser sua equipe de trabalho; o cenário das favelas, seu ambiente de negócio; e os traficantes, políticos e corruptos, a concorrência. A partir dessa perspectiva, liderança, planejamento, estratégias, táticas, treinamento, superação de limites e disciplina operacional passaram a ter um novo sentido.


			Os fundamentos do Bope, traduzidos em comportamentos dos personagens do filme, aguçaram a curiosidade do público. Por se tratar de uma produção brasileira e por abordar nossa realidade, pessoas e empresas começaram a querer entender como indivíduos e equipes podem fazer a diferença em um ambiente de alto risco. Foi por essa razão que fui convidado, em novembro de 2007, para realizar uma palestra destinada a um grupo que trabalhava com seguros e previdência, em uma instituição financeira sediada em São Paulo, que enfrentava dificuldade para atingir as metas daquele ano. O objetivo do executivo, que havia me convidado, era gerar uma nova forma de estímulo para seus líderes regionais, até o fim daquele último trimestre. 


			Eu me preparei para uma palestra didática, fundamentada nos dados da pesquisa que realizei durante o mestrado em antropologia social, no qual estudei a cultura do Bope-RJ. Embora não tivesse trabalhado no mundo corporativo, duas especializações na Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro tinham me capacitado para entender as expectativas do público. No dia e hora marcados em São Paulo, ao iniciar a palestra para 76 líderes, o sistema de mídia disponível parou de funcionar. Percebendo os olhares ansiosos da audiência, que aguardava uma decisão diante da inusitada adversidade, disparei: 


			— Enquanto o coração bater, haverá luta!


			A plateia explodiu em aplausos. Mudei rapidamente a estratégia que havia traçado e falei durante quase três horas, terminando a apresentação ouvindo da audiência brados efusivos de “Caveira!”. O resultado foi surpreendente, para eles e para mim, pois recuperaram as perdas e atingiram a meta de forma extraordinária no fim do ano. Esse fato gerou um novo convite: mais dez palestras para todas as equipes em vários estados, no ano seguinte.


			A partir de 2008 comecei a ser chamado para apresentar os conceitos do Bope ao mundo corporativo. Passei então a realizar palestras, treinamentos e consultorias para diversos segmentos de negócios em um total de 2.476 eventos, nos últimos dez anos. O público variou de doze a 6.500 pessoas, no Brasil e no exterior. Empresas da cadeia produtiva de alimentos ou do segmento farmacêutico, de telefonia, montadoras, fabricantes de eletrodomésticos e eletrônicos, companhias de tecnologia da informação, prestadoras de serviço, de varejo, publicidade, imobiliárias, associações comerciais e industriais, cooperativas, instituições financeiras, agronegócio e universidades. Participei de eventos nos três níveis dessas instituições: estratégico, tático e operacional. 


			O mundo corporativo deixou de ser um cenário desconhecido, pois muitas questões entre os diversos segmentos se assemelham e todos convergem para as pessoas e os processos. Cheguei a essa conclusão quando buscava entender os segmentos de negócios ou empresas em que iria palestrar ou treinar, conhecendo sua história, o perfil das equipes, as estratégias daquele momento e as expectativas sobre meu discurso. Aprendi ouvindo executivos, líderes e destaques operacionais das diversas empresas, nacionais e multinacionais, na forma de briefings, bem como nos debriefings para avaliar o resultado do meu trabalho. Essa forma de aprendizagem fez com que outros temas de palestras surgissem, para atender às perspectivas das pessoas e organizações, bem como me estimulou a aprofundar o estudo de assuntos pertinentes às questões socioculturais. 


			Neste livro, apresentarei algumas propostas e análises pessoais, resultantes da visão de antropólogo, ex-capitão do Bope e consultor dos filmes Tropa de Elite. Considerei, para isso, temas relevantes para compreender as pessoas através de suas formas de pensar, sentir e agir diante dos cenários de normalidade e, principalmente, de crise que constantemente experimentamos. Algumas hipóteses, sobre as quais falarei, foram confirmadas por estudos de outros autores e por enquetes que realizei em diversas oportunidades com os públicos com os quais interagi, e outras dependem de validação por meio de pesquisa mais aprofundada. Sem a presunção de defender qualquer tese, o que iria requerer o rigor da metodologia científica, proponho promover reflexões sobre os temas abordados, o que poderá causar, devo advertir, desconforto, discordância e eventuais críticas. 


			Antecipo que não tenho a menor pretensão de produzir verdades absolutas e de me apropriar delas, contrariando tendências ideológicas e práticas de algumas categorias intelectuais. Também não tenho a presunção de esgotar, neste livro, todos os assuntos relacionados ao tema. Quero dizer, entretanto, que acredito no que aprendi no Bope: que podemos crescer tanto na cooperação quanto no conflito, desde que o confronto de ideias produza conhecimento que possa ser aceito, compartilhado e compreendido por todos os envolvidos, como a síntese resultante da dialética entre uma tese e uma antítese2. A simples reflexão sobre os temas apresentados permitirá que os objetivos deste livro sejam alcançados. 


			Diante dessa experiência, apresento nesta obra os princípios e conceitos das equipes de alto desempenho. Os capítulos foram escritos de forma que você possa fazer uma leitura continuada ou fragmentada. Dessa forma, poderá achar alguns temas redundantes e repetitivos, o que, na verdade, se trata de uma tática de consolidação de uma ideia pela sua recorrência, típica de rituais de iniciação ou passagem. Compartilharei com você os fundamentos e processos que transformam o Batalhão de Operações Especiais em uma tropa de elite, e ao relativizá-los com o mundo em que vivemos e as organizações que integramos, estabeleceremos parâmetros que permitirão nos avaliar, bem como as equipes a que pertencemos.


			Então, para melhor aproveitamento da leitura, proponho que você se coloque, alternadamente, na condição daquele que formula a missão, do que elabora o plano para cumpri-la, dos líderes que conduzem sua equipe na execução e como integrante do time. Essa estratégia permitirá que você compreenda os outros e a si mesmo, tomando seu destino nas mãos e passando a ver o mundo ao seu redor como um membro de uma tropa de elite. 


			Se, depois desta Introdução, você não “pediu pra sair” e decidiu por começar a ler os próximos capítulos, prepare seu corpo, pois sua mente já me pertence! CAVEIRA!


			


			

				

					1. http://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2010/12/tropa-de-elite-2-e-maior-bilheteria-da-historia-do-cinema-brasileiro.html


				


				

					2. Para saber mais, ler HEGEL, G. W. Friedrich. Vida e obra. São Paulo: Nova Cultural, 2005 (Col. Os Pensadores).
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			CONSTRUINDO A “TROPA DE ELITE”


			Como se constrói uma equipe de


			alta performance: um caso real.


			No final de 2005, Rodrigo Pimentel, ex-capitão do Bope e meu amigo, apresentou-me ao documentarista José Padilha. Naquele encontro conheci o projeto Tropa de Elite, um documentário que seria dirigido por Padilha e produzido pela Zazen Produções, com argumentos do Rodrigo. Tratava-se do relato da vida e das experiências dos policiais do Bope, a partir da história de um de seus integrantes, o então tenente André Batista, promovendo um contraponto com o personagem de outro documentário do diretor — Ônibus 174 —, o tomador de refém Sandro Nascimento. O objetivo era apresentar o contraste entre as rotinas pessoais e profissionais de integrantes do Bope no cenário de segurança pública do Rio de Janeiro. 


			O motivo da reunião, no entanto, foi explicar a Padilha a construção social do Bope a partir de sua missão, de seus valores, de sua história, da estruturação do processo de seleção e treinamento dos integrantes e dos ritos e cerimônias. Apresentei algumas considerações teóricas, que faziam parte do meu trabalho de pesquisa do mestrado em antropologia social, relacionadas a performance. Ao final, os questionamentos de Padilha foram ao encontro das mesmas reflexões que me motivaram a fazer a pesquisa: se o Bope é uma unidade da PMERJ, que condições o fariam tão diferente dela? Que motivos levariam pessoas a trabalhar em uma atividade que exigiria capacidade psicológica, física e técnica, acima do exigido na corporação, para se ganhar o mesmo salário de outras funções de menor risco? Quais seriam os métodos que poderiam preparar pessoas para tamanho nível de exigência? 


			Em julho de 2006, três meses após a reunião na Zazem Produções, quando realizava meu trabalho de campo para a elaboração de minha dissertação, junto ao Curso de Operações Especiais, recebi um convite inusitado de José Padilha e de Rodrigo Pimentel. Eles me pediram para ler o roteiro, já terminado, e fazer uma crítica sobre o trabalho. No dia marcado, eu os reencontrei na sede da produtora onde me foi entregue uma cópia, que devorei em uma hora de leitura. Cinco anos de história da segurança pública do Rio de Janeiro foram adaptados em uma trama dinâmica de conexões entre ficção e realidade que não me deixava desviar os olhos das páginas. Ao terminar, surpreendido com o trabalho, questionei o que tinham feito, no que me responderam que Tropa de Elite não era mais um documentário, mas um filme. Foi então que voltei a argumentar: 


			— Vocês vão conseguir transformar o que está aqui neste roteiro em filme? 


			A reposta não me deixou dúvidas: 


			— Vamos fazer o melhor filme brasileiro dos últimos tempos [...] isto não é mais um filme, isto é uma missão.


			José Padilha, em seguida, me fez um desafio: o de ser consultor da produção. Ele e Pimentel acreditavam que, para falar de uma tropa de elite, uma equipe de elite para a produção deveria ser preparada, e, para tanto, os princípios utilizados deveriam ser do próprio Bope. Ao me convidarem, fizeram uma observação importante, direcionando minha participação no processo: nos filmes brasileiros os papéis policiais são sempre interpretados de forma caricata, pela falta de preparação técnica específica ou em razão de uma intenção claramente depreciativa. Sendo o título Tropa de Elite, o público não poderia ver coisa diferente disso. A partir dessa ressalva, os motivos do convite ficaram óbvios para mim: como ex-integrante do Bope e por ter sido o coordenador do Curso de Operações Especiais que seria retratado, o 9º Curso de Operações Especiais, eu estaria em condições de contribuir com a missão.


			Em encontros de trabalho com a equipe de direção, ficaram claras as situações complexas que envolviam a produção. Personagens retratados seriam confundidos com pessoas reais, como policiais militares e integrantes do próprio Bope, bem como políticos, criminosos e outras personalidades. Situações da trama reproduziriam fatos conhecidos da história do Rio de Janeiro entre 1995 e 2000, período em que Pimentel, Batista e eu servíamos no batalhão. Outra questão importante, também considerada: várias sequências seriam filmadas em favelas reais da cidade, em um momento turbulento na área de segurança pública. Sobretudo, na minha opinião, o filme estabeleceria um novo marco de uma tendência no cinema nacional, desde a série para TV dos anos 1960 O vigilante rodoviário, um filme policial.

			


O leitor pode até ser levado a pensar em outros filmes nacionais com temáticas policiais, para discordar do meu entendimento. Lembrará de filmes produzidos, de mais ou menos sucesso, para refutar a minha observação, como Assalto ao trem pagador, Bandido da luz vermelha, Lúcio Flávio, passageiro da agonia, Pixote, Assalto ao Banco Central, 400 contra 1, Meu nome não é Johnny, Dois coelhos, Lula, filho do Brasil etc. Quero deixar claro que não tenho nada contra esses filmes, pois assisti à maioria e gostei muito de alguns deles, quer pela qualidade da direção, produção ou desempenho dos atores. Contudo, a maioria dos filmes citados conta a história de bandidos, retratam policiais como verdugos incompetentes e, como se não bastasse, se utilizam de estratégias explícitas ou subliminares para transformar bandidos em heróis, desconsiderando, justificando ou absolvendo seus malfeitos. Então, posso concluir que são filmes de bandidos.


			Nas reuniões da pré-produção, conheci a tropa de elite montada para a produção, composta de profissionais renomados do cinema brasileiro e alguns iniciantes, que toparam o desafio. Com eles, aceitei a missão de orientar a construção dos cenários dos quartéis e dos figurinos policiais, auxiliar na preparação técnica profissional dos atores que interpretariam os policiais convencionais e, principalmente, os do Bope. O grande desafio estava na preparação dos atores que fariam os caveiras: Como fazer com que eles fossem capazes de interpretar policiais de uma tropa de operações especiais sem o histórico da disciplina militar e o ethos guerreiro incorporado ao longo de anos de socialização?


			Etnodramaturgia


			No mestrado em antropologia da UFF, eu cursava a disciplina eletiva ritual e simbolismo no mundo moderno. O conteúdo programático dessa matéria previa o estudo de textos escritos por autores clássicos e contemporâneos, como Gennep, Geertz, Balandier, Turner e Schechner. As obras eram relacionadas aos ritos de passagem, dramas sociais e estéticos, além da antropologia da performance e sua importância para a análise da cultura de grupos sociais. Busquei essa área da antropologia para entender os fenômenos da complexa teia de inter-relações com as quais depararia no trabalho de campo, mas ela também serviu de base conceitual para o desafio que havia aceitado na produção do filme.

			


Um dos textos que mais me chamou a atenção foi o capítulo “Dramatic Ritual/Ritual Drama” do livro From Ritual to Theatre, de Victor Turner (1982). Esse capítulo trata do experimento conduzido pelo antropólogo, no início dos anos 1980, na companhia teatral Performance Group de Nova York, a convite de seu então diretor e também antropólogo Richard Schechner. Turner foi convidado a desenvolver uma oficina com os atores e integrantes da companhia sobre o “ritual de puberdade” dos Ndembu, uma tribo da Namíbia estudada por ele e base para uma de suas grandes obras: Florestas de símbolos (2005). Mais do que montar uma coreografia a ser reproduzida, Turner e Schechner partiram do princípio de que se os atores pudessem compreender e incorporar as formas de sentir e pensar daquelas pessoas, poderiam agir como elas, chegando a uma performance próxima à da própria tribo.


			Com base em sua etnografia, Turner e Schechner desenvolveram uma metodologia para promover a representação performática de um rito característico de um grupo social específico, a que denominaram etnodramaturgia. Para isso, elaboraram um programa de uma semana, dividido em fases que seguiam as mesmas do ritual, descritas por Gennep, mantendo suas peculiaridades. Inicialmente, os Ndembu foram “descortinados” por meio de palestras explicativas sobre suas representações, ritos, símbolos e significados, para que sua cosmovisão pudesse ser percebida dentro de outro universo. Atividades práticas envolveram pequenas representações daquele ethos peculiar, como modos de se expressar corporalmente que os distinguiam de forma singular. Os elementos do ritual foram gradativamente sendo introduzidos e representados, permitindo que os atores pudessem assimilá-los de maneira progressiva. Após uma semana, eles eram capazes de reproduzir o ritual com toda a qualidade performática dos Ndembu.


			Turner, em sua exposição, relata sua surpresa com o desempenho dos atores na fase final da oficina. Ele aponta que a criação de um ambiente simbolicamente preparado para a atividade e a predisposição natural dos atores em aprender, assimilar e representar contribuíram para o sucesso do trabalho. Inspirado na experiência de Turner e Schechner, tomei a decisão de desenvolver o trabalho de preparação dos caveiras do filme Tropa de Elite utilizando a base conceitual da etnodramaturgia. Apresentei essa proposta, juntamente com o Pimentel, ao José Padilha e à Fátima Toledo.


			A ex-atriz, psicóloga e especialista na seleção e preparação de elencos para teatro e cinema foi quem me introduziu ao mundo da dramatização estética e da preparação psicológica dos atores para uma performance de “ser”, diferente do “estar”. Meu planejamento acompanhou a estratégia geral estabelecida e orientada por ela. Em algumas oficinas de preparação, realizadas pela Fátima, fui convidado a participar de sua equipe, o que muito me ajudou a entender a capacidade dramática dos atores, suas aptidões e seus limites.


			Cumprindo a missão


			Para tal missão, uma tropa de elite foi formada por mais quatro caveiras do Bope. Oficiais e sargentos — veteranos — foram preparados para a tarefa, conhecendo o plano de treinamento e o método que eu havia proposto, bem como as orientações da Fátima Toledo sobre o universo da dramaturgia e a preparação de elencos. Tendo em vista que trabalharia com dois grupos, planejei o treinamento em duas etapas, um integrado pelos atores que representariam os alunos do Curso de Operações Especiais (COEsp), e outro por aqueles que comporiam os instrutores e a equipe de operações do Capitão Nascimento no Bope3. 


			Em um primeiro momento, os grupos foram preparados separadamente, recebendo as informações básicas, como nas primeiras fases do COEsp e, posteriormente, no treinamento para operações em área de risco. Cada etapa, até a interação entre os dois times, foi planejada em três módulos, obedecendo às fases do “rito de passagem”. Nelas, os elementos simbólicos do militarismo e do Batalhão de Operações Policiais Especiais seriam gradativamente apresentados, seguindo os mesmos métodos de socialização utilizados nas atividades de treinamento do Bope.


			O planejamento, para as duas equipes, foi direcionado para atender às expectativas do que se devia esperar dos alunos do curso — os neófitos — e dos caveiras — os iniciados. No entanto, na prática, as etapas acabaram por se complementar. Pela ausência de uma solução de continuidade, elas foram organizadas para que cada uma incorporasse progressivamente os elementos necessários para a aquisição de um ethos peculiar, até chegar ao ápice do ritual, com a entrega dos iniciados para a filmagem. Para a primeira etapa, procurei a ambientação dos atores, no sentido de criar um universo distinto do que lhes seria familiar, como forma de “separação” entre seu modelo mental e sua nova forma de sentir.


			Na segunda etapa — “limem” ou “margem” —, seria introduzido um novo modelo pela prática repetitiva até a exaustão, resultando no desenvolvimento de uma nova forma de pensar e agir. A última fase seria de reintegração ao ambiente cinematográfico, consolidando o modelo incorporado com a aplicação prática das técnicas e a performance do ethos guerreiro. Em cada uma dessas fases, foi planejado e aplicado um conjunto de informações e práticas específicas, com a vivência de situações onde os modelos mentais pessoais seriam contrastados com o universo no qual os atores passariam a atuar. 


			Seguindo o plano


			Grosso modo, na primeira fase do planejamento promovemos o distanciamento dos atores de sua realidade através da apresentação de uma nova. Com uma rápida cerimônia, foram destituídos de sua identidade social ao passarem a usar a nova indumentária — os uniformes camuflados dos alunos do curso — e recebendo uma nova identidade, os números em seus bonés. A rotina diária, a partir dessa fase, envolvia a participação nos ritos e nas cerimônias comuns ao universo simbólico do militar, como formatura matinal, hasteamento do pavilhão nacional e cântico do hino nacional e canção do Bope, além da prática de exercícios com “cânticos de militares” — as charlie mike —, que podemos ver nas cenas do filme. Cumprimento de regras, tais como horários, normas de apresentação e padronização de procedimentos, passaram a fazer parte da nova rotina dos atores.


			Para compreender a nova realidade, eles foram ambientados por meio de palestras sobre polícia e sociedade, evolução histórica da polícia no Brasil, a Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro e o Batalhão de Operações Policiais Especiais. Todas as interações entre a equipe de instrução e os atores eram pautadas nas mesmas formas adotadas no COEsp, com linguagem, gestos e termos peculiares do Bope, que, para um espectador de passagem, poderiam significar alguma forma de humilhação e ofensa pessoal. Essas representações simbólicas podem ser facilmente observadas nas cenas do filme, que retrata este período de preparação.


			Nessa fase ocorreu o primeiro grande choque de realidade, quando no dia inaugural, os atores foram recebidos pelos instrutores em sua chegada ao local da instrução — um sítio em Vargem Grande, Jacarepaguá — às sete e meia. Sendo conduzidos para o local do café da manhã, foram orientados a terminarem a refeição em dez minutos. Após o tempo estipulado, os instrutores retornaram ao refeitório e verificaram que somente alguns haviam cumprido a tarefa — a maioria ainda continuava o desjejum em meio à conversa animada. Os instrutores, aos brados, ordenaram que parassem e saíssem correndo para o alojamento, sendo-lhes informados que a próxima refeição seria servida às duas horas da tarde. Resultado: no dia seguinte, todos terminaram o café da manhã em cinco minutos.


			Na fase seguinte, juntamente com as cerimônias e ritos, apresentamos as técnicas policiais que seriam utilizadas nas cenas de ação. Utilizamos o processo da simplificação, padronização e automatização para a socialização das técnicas, por meio de apresentação em etapas progressivas, estabelecimento do “padrão” de movimento e da execução repetitiva até a exaustão. Nessa fase, as representações simbólicas, identificadas pelos gestos, pela linguagem e pela própria atitude individual e coletiva, tornavam-se mais presentes no comportamento dos atores, até mesmo nos momentos de intervalo dos exercícios e de descontração. A introdução de formas de normalização e de “docilização” dos corpos, com a técnica dos três níveis de intervenção para os erros cometidos pelos atores, passaram a reforçar a adoção do ethos desejado. Nessa fase promovemos a interação dos dois grupos, o dos alunos do COEsp e a equipe do capitão Nascimento — interpretado pelo ator Wagner Moura, cuja preparação protagonizou um dos momentos mais inusitados da produção, como veremos adiante.

			


Os exercícios práticos de emprego das técnicas eram realizados em grau progressivo de dificuldade e redução de tempo para execução. Tal método permite a consolidação do gesto motor perfeito com ações próximas ao nível de reflexo. Até a fixação mental dos movimentos, porém, os erros são comuns e constantes. Assim, quando algo fora do “padrão” era observado por um instrutor, ele intervia na execução e ensinava ao ator-aluno a utilização correta da técnica. Chamamos essa ação corretiva de intervenção verbal. Um segundo erro cometido pelo mesmo ator-aluno exigia, além da intervenção verbal, uma intervenção física, ou seja, um convite para que aquele que errou fizesse alguns exercícios físicos: uma série de trinta flexões de braço, trinta abdominais e trinta polichinelos. No caso de um terceiro erro, do mesmo bisonho, além da intervenção verbal, recebia uma intervenção térmica — um convite para uma imersão no chamado “tanque tático”, uma modalidade de instrução educativa na água. Essa ferramenta de gestão de pessoas se constitui em uma piscina de cinco metros de diâmetro com um metro e meio de profundidade, construída junto a um córrego que trazia água gelada de uma nascente do alto da serra que cercava o local.


			O “tanque tático”, ou Instrução Tática na Água, tem a função pedagógica de produzir artificialmente o “desconforto”. Quem recebe e atende o convite para entrar no tanque, ao sair molhado e com frio, tem testada a sua capacidade de superar tal condição e continuar o trabalho. Se não pode trocar de roupa ou se enxugar, vai aprender que, para retornar ao conforto de estar seco e aquecido, é preciso o sacrifício do trabalho árduo. Nesse caso, somente o conseguirá se executar os movimentos das técnicas ensinadas com mais energia, produzindo mais calor corporal, que irá secar a roupa e diminuir o frio. O termo “convite” usado para os alunos significa que, se eles não quisessem realizar o que se pedia, bastaria “pedir pra sair”, desistindo da missão. Essa condição foi a que mais marcou as atividades dos atores nessa fase, pois eles passaram a cobrar entre si um melhor desempenho. Quando alguém errava, eles mesmos apontavam o “tanque tático”. Alguns, sem qualquer convite, pediam autorização para sair de formação e entravam no tanque; ao serem questionados sobre o motivo, eles informavam que haviam cometido um erro e estavam se orientando, para se manterem atentos. 


			Na última etapa do treinamento, o simbolismo do ethos guerreiro já se fazia presente. Os atores já haviam se adaptado à disciplina de cumprimento de horários, à troca rápida de roupa, à restrição de tempo para as tarefas, e também entoavam as canções militares com vontade fenomenal, além de verbalizarem termos característicos do Bope. Suas atitudes já demonstravam mais energia do que fora observado nos primeiros dias de treinamento. Este ânimo foi reforçado, sem dúvida, pela nova postura de Wagner Moura, logo após uma oficina à qual foi especialmente submetido. 


			No treinamento, passamos a empregar as técnicas de operações especiais em situações parecidas com aquelas que os atores representariam nas cenas do filme. Construímos cenários que representavam becos de favelas e estruturas urbanas, para simularmos operações em área de risco. Apresentávamos a missão aos atores, de forma que eles planejassem, preparassem e agissem, em formação tática, como nas operações do Bope. Para cada missão cumprida, avaliávamos o resultado, como forma de identificar a aplicação do método 3M, do melhor desempenho, máxima segurança e mínimo esforço — como será explicado adiante. Qualquer ação coletiva ou individual que fugisse desse padrão era assinalada, para que fosse corrigida para a próxima missão.


			O surgimento do capitão Nascimento


			As técnicas de docilização dos corpos estão sujeitas a severas e fundamentadas críticas por parte de especialistas em treinamento. Contudo, a pressão física e psicológica utilizada nesses processos tem como objetivo obter um desempenho capaz de suportar as variáveis de um ambiente instável, ambíguo e turbulento. Para a preparação dos atores, Fátima Toledo me explicou que as técnicas empregadas em seu trabalho buscavam “produzir uma ambiência que levaria o ator a sentir ‘a realidade’, e não simular estar sentindo”, o que nesse caso poderia resultar em uma caricatura. A melhor forma de reproduzi-la é experimentando a realidade. Essa diferença, quando “degustada”, seria capaz de distinguir qualitativamente o ator, pois a experiência passaria a fazer parte de um “arquivo emocional” contido, até ser despertado pelo próprio artista, por meio de “gatilhos” que desencadeariam a performance estética desejada. Tais experiências também podem ser explicadas na antropologia como “dramas sociais”.


			Os “dramas sociais” são processos que surgem em situações de conflito. Criar um ambiente para experimentação de sentimentos como raiva, medo, alegria e tristeza podem gerar situações que acabam por resultar em cisão — como o conhecido “pedir pra sair” — ou em reintegração com incorporação dos sentimentos que surgirão em cena. O nível de ruptura e reintegração resultante desse drama pode ser potencializado pela “compatibilidade ou incompatibilidade” do perfil do ator com o personagem, facilitando ou dificultando a metodologia. Assim, algumas situações ocorridas durante o treinamento repercutiram de forma significativa e, segundo Fátima Toledo, entraram para a história da cinedramaturgia brasileira, como a preparação do ator Wagner Moura para o papel do personagem capitão Nascimento.


			A competência técnica do ator, pelo seu histórico profissional, é inegável. Contudo, a interpretação de um personagem com perfil inusitado no cinema brasileiro, como o capitão do Bope, passou a ser um desafio; na verdade, uma missão. Um baiano típico, com um coração do tamanho de seu estado, amável com todos à sua volta, paciente com erros alheios e um mediador de conflitos incapaz de se alterar com alguém para corrigir ou exigir que se fizesse algo melhor, parecia algo muito distante do personagem. Tal condição, potencializada pelo nascimento de seu primeiro filho, poucos meses antes da preparação, criou um afastamento daquilo que se esperava para o personagem. 


			As características descritas acima foram observadas durante as oficinas da Fátima Toledo e no início da preparação dos policiais do Bope. Até a fase de aprendizagem das técnicas policiais, Wagner foi um dos alunos mais aplicados, juntamente com Caio Junqueira, o tenente Neto, e Juliano Cazarré, o Bambam. Contudo, na fase de simulação das operações, quando foi colocado para comandar seu time, a Equipe Alfa do Bope, sua performance ficou muito abaixo do esperado. Ele, visivelmente, não havia incorporado a atitude de líder de time. Faltava-lhe a expressão corporal, entonação de voz e o olhar vivo, característicos dos caveiras.

			


Fátima Toledo levou essa questão ao diretor José Padilha, que determinou que se fizesse o que fosse preciso para “despertar” o capitão Nascimento. Em reunião com Fátima, foi elaborado um plano no qual ela empregaria técnicas capazes de criar um ambiente que pudesse gerar uma resposta mais agressiva de Wagner. Utilizariam como “pano de fundo” uma cena muito forte do filme, o desligamento do aluno 02 do Curso de Operações Especiais, o Capitão Fábio. Caso essa condição não fosse o suficiente, José Padilha permitiria que usassem as técnicas de “desconforto” do Bope. Tais técnicas têm como objetivo produzir um comportamento resultante de uma forte pressão física e psicológica, fazendo o aluno chegar ao seu limite e decidir abandonar o curso, “pedindo pra sair” — a ruptura — ou marcar sua posição para superar aquela condição, ganhando o respeito dos iniciados — a reintegração. Acostumado ao treinamento de alunos militares, a questão era: como eu poderia chegar no limite de Wagner e como prever sua reação naquele momento?
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